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ABSTRACT: The ecological and morphological parameters of
Porifera at the Ponta Verde coral reef, Maceio city,
on Brazilian northeast coast, were studied. The
organisms were collect at the reef platform during
low tides and fixed with alcohol 70%. Were found
17 taxa and were characterized 7 different aspects.
This paper demonstrated the morphological diversity
and importance of Porifera from coral reefs at the
coast of Alagoas State.
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INTRODUÇÃO
Os poríferos são importantes componentes da biomassa

dos ecossistemas marinhos e em especial dos recifes de coral,
onde diversos organismos utilizam este ambiente com fins de
alimentação, reprodução e de abrigo (MURICY, 1989). A com-
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posição da fauna de esponjas em ambientes recifais ao longo
do Atlântico foi caracterizada principalmente na região do
Caribe, incluindo aspectos sistemáticos e zoogeográficos
(COLIN, 1988;  HUMANN, 1994).

Os principais aspectos ecológicos estão relacionados com
o reforço dos poríferos na produção primária em águas rasas,
quando associadas a cianobactérias simbiontes, ou mesmo as
algas unicelulares simbiontes (CUSTÓDIO, et al. 2000).  Pes-
quisas para a determinação da importância ecológica das es-
ponjas e sua relação morfológica com o ambiente estão sendo
amplamente exploradas, acarretando maiores necessidades no
aperfeiçoamento das análises sistemáticas (HAJDU 1991;
HOOPER 2000).

Mais recentemente, alguns estudos realizados abrangeram
a espongofauna da costa brasileira como um todo.  HAJDU &
VAN SOEST (1992), realizaram uma revisão do Gênero Asteropus
(Demospongiae, Astrophorida, Ancorinidae) para o Atlântico,
incluindo a descrição de três novas espécies e a revisão da Fa-
mília Coppatiidae. Posteriormente, HAJDU & DESQUEYROUX-
FAUNDEZ (1994), apresentaram uma sinopse de três novas es-
pécies de Mycale (Mycale) para a América do Sul. A composi-
ção e a distribuição da fauna de esponjas do litoral de
Pernambuco foi publicada por MURICY & MORAES (1998) quan-
do demonstraram a existência de um grande número de espéci-
es, tendo assinalado 9 registros novos para a nossa costa.
MOTHES et al. (2000) realizaram algumas observações sobre o
Gênero Tedania no Sudoeste do Atlântico Tropical, dando ênfa-
se à análise de diversos morfotipos depositados em diferentes
instituições. A revisão do gênero Aplysina com a descrição de
novas espécies coletadas no canal de São Sebastião (SP) foi
publicada por PINHEIRO & HAJDU (2001).

A primeira citação de esponjas para o Estado de Alagoas,
foi realizada por VOLKMER-RIBEIRO & TAVARES (1990) quan-
do foram apontadas seis espécies de esponjas coletadas no Com-
plexo Estuarino-Lagunar Mundaú/Manguaba, sendo este um
ecossistema costeiro e onde foram  considerados somente os
parâmetros da distribuição espacial. SOVIERZOSKI & CORREIA
(1995) realizaram uma breve caracterização da biodiversidade
do litoral alagoano, citando os principais organismos bentônicos
e incluíram algumas esponjas mais comuns. MOTHES (1996)
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desenvolveu um levantamento taxonômico dos poríferos
coletados na plataforma continental Norte/Nordeste, onde fo-
ram citados 84 espécies ocorrentes entre o litoral potiguar e o
alagoano. CORREIA (1997) caracterizou a distribuição espacial
dos organismos macrobentônicos no recife de coral da Ponta
Verde, Maceió (AL), tendo enfatizado a biodiversidade da com-
posição macrobentônica e demonstrado a importância quanti-
tativa de algumas esponjas do gênero Haliclona sp., Chondrilla
sp. e Tethya sp., junto a comunidade bentônica recifal analisa-
da.

As características estruturais e ecológicas das diversas es-
pécies de esponjas podem demonstrar aspectos altamente di-
versificados. As observações ao longo dos estudos acerca das
esponjas e seus caracteres indicam a variabilidade das popula-
ções dentro de uma única espécie e a consistência relacionada
com a evolução destes organismos. Alguns dos caracteres
morfológicos variaram substancialmente entre populações ex-
tensamente distintas ou até mesmo de diferentes habitats, indi-
cando com isso, uma variação ecofenotípica intraespecífica e
interespecífica (CARBALLO & HAJDU, 1998; HOOPER, 2000).

Existe a necessidade do aprimoramento das informações
sobre os procedimentos e modelos relacionados com as mu-
danças da biodiversidade marinha, numa perspectiva espacial e
temporal, com base nas diversas áreas da ciência, auxiliando na
compreensão das interações entre os padrões e processos eco-
lógicos. Ainda hoje, a carência de dados sobre a fauna brasilei-
ra, em especial alguns grupos marinhos como o Filo Porifera,
demonstra a importância do incremento de estudos sobre
taxonomia e ecologia marinha, através de novos métodos, in-
cluindo a melhoria na disseminação das informações (CUSTÓ-
DIO et al., 2000; HAJDU et al., 1998).

Os parâmetros morfológicos externos apresentam-se de
fundamental importância na taxonomia das esponjas, assim
como os parâmetros ecológicos a elas relacionados. Desta for-
ma, buscamos determinar as variações referentes a estes parâ-
metros para as diferentes espécies presentes no recife de coral
da Ponta Verde, Maceió, Alagoas.
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MATERIAL E MÉTODOS
A espongofauna analisada, foi coletada no recife de coral

da Ponta Verde, localizado no litoral da cidade de Maceió, Esta-
do de Alagoas, entre as coordenadas geográficas 9o39’40” -
9o40’50” S e 35o41’ - 35o42’W (Figura 1).

Segundo CORREIA (1997), o recife de coral da Ponta Verde
possui características típicas de um recife costeiro, sendo cons-
tituído principalmente por corais hermatípicos e algas calcárias.
Foi constatado que se trata de um recife emergente, cujo topo
da plataforma recifal apresenta-se exposto em marés baixas de
sigízia.  A região entremarés do recife foi caracterizada por apre-

sentar uma ampla diversidade de organismos macrobentônicos,
em sua maior parte localizados nas pequenas piscinas recifais,
formadas durante as marés baixas.

Os principais parâmetros ecológicos e morfológicos exter-
nos das esponjas considerados neste estudo foram: exposição à
luz solar, forma de crescimento, distribuição dos ósculos, con-

Figura 1 . Mapa com a localização do recife de coral da Ponta Verde, Maceió,
Alagoas, Brasil.
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sistência da espécie e relações interespecíficas. As espécies que
se encontravam expostas 100% à luz solar foram consideradas
como fotopositivas e as espécies classificadas como
fotonegativas, estavam em lugares onde a radiação solar não
incidia diretamente. As esponjas apresentam uma grande varie-
dade de consistência, tendo-se restringido este parâmetro a 5
categorias. Os parâmetros relacionados com as dimensões das
espécies incluindo comprimento, largura e espessura, além da
coloração in vivo, foram analisados como indicativos de refe-
rência (Tabela 1).

Tabela 1 . Caracterização dos diferentes parâmetros ecológicos e morfológicos
analisados.

Parâmetros Gerais

Exposição à Luz Solar

Forma de Crescimento

 Distribuição dos Ósculos

Consistência da Espécie

Relações Interespecíficas

Características Específicas

(a) Fotopositiva
(b) Fotonegativa
(c) Fotopositiva e Fotonegativa
(a) Incrustada
(b) Lobada
(c) Arborescente
(d) Finamente Incrustada
(a) Ápice da Esponja
(b) Superfície Lateral da Ramificação
(c) Superfície Externa Lateral
(d) Ápice dos Dígitos
(e) Disperso Irregularmente na Superfície
(f) Não Visível
(a) Firme e Compressível
(b) Como Pedra
(c) Frágil e Facilmente Desagregada
(d) Firme e Incompressível
(e) Macia
(a) Algas Chlorophyta (Halimeda  opuntia  e/ou
     Caulerpa racemosa)
(b) Cnidária - Anthozoa (Zoanthus sociatus e/ou
     Siderastrea stellata)
(c) Echinodermata (Echinometra lucunter)
(d) Sem relações Interespecíficas visíveis

As coletas da espongofauna estudada foram realizadas de
modo aleatório ao longo do ano de 1999 e 2000, em marés
baixas de sizígia, na região entremarés da plataforma recifal e
nas áreas de piscinas. Os exemplares obtidos foram acondicio-
nados em frascos com água do mar, devidamente etiquetados.
Em tabelas de campo registraram-se os dados relacionados com
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a ecologia e a morfologia externa de cada exemplar coletado,
agrupados de acordo com os parâmetros gerais pré-fixados e
segundo cada uma das características específicas.

No laboratório, as esponjas coletadas foram triadas em
bandejas plásticas com auxílio de pinça para separação de sedi-
mentos e eventual fauna associada. Realizou-se então uma com-
plementação das observações dos parâmetros morfológicos ex-
ternos, sendo este procedimento realizado de modo que todos
os exemplares obtivessem as características dos parâmetros pre-
viamente estabelecidos. Posteriormente, os exemplares foram
depositados em frascos de vidro devidamente etiquetados, fixa-
dos e conservados em álcool 70%.

As análises dos parâmetros ecológicos e morfológicos ex-
ternos foram realizadas com auxílio do Programa EPI INFO 6.04d,
utilizando como base os questionários propostos.

RESULTADOS
Foram analisadas 17 espécies, todas pertencentes à Classe

Demospongiae, as quais foram inseridas em 7 Ordens e 11 Fa-
mílias, sendo a Ordem Halichondrida e a Família Chalinidae as
mais representativas com 5 táxons (Tabela 2).

Entre as espécies analisadas, 52,9% apresentaram-se como
fotonegativas, 35,3% espécies fotopositivas e 11,7% encontran-
do-se ambos os ambientes. As espécies encontradas exclusiva-
mente em ambientes com incidência dos raios solares indiretos
foram Amphimedon compressa Duchassaing & Michelotti, 1864,
Haliclona sp.1, Haliclona sp.2, Ircinia strobilina Lamarck, 1816,
Mycale sp., Spongia sp., Tedania ignis Duchassaing & Michelotti,
1864 e Tethya aff. maza Selenka, 1879. As espécies coletadas
em ambos os ambientes foram Cinachyrella alloclada Wilson,
1925, Haliclona sp.3 e Haliclona sp.4  (Tabela 3).

Observando a forma de crescimento, foi possível verificar
que 58,8% das espécies possuíram crescimento fortemente in-
crustado, além das outras formas como lobada com 11,7%,
arborescente tendo 23,5% e finamente incrustante com 5,8%.
As Ordens Hadromerida, Poecilosclerida e Dictyoceratida apre-
sentaram maior número de representantes incluindo ao todo 10
espécies neste com a forma de crescimento incrustada. Entre-
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Tabela 2. Sistemática das espécies encontradas no Recife de Coral da Ponta
Verde, Maceió,   Alagoas, Brasil.

CLASSE DEMOSPONGIAE

ORDEM

Spirophorida
Hadromerida

Poecilosclerida

Halichondrida

Haplosclerida

Dictyoceratida

Dendroceratidae

FAMÍLIA

Tetillidae
Clionidae
Chondrillidae
Tethyidae
Tedaniidae
Mycalidae
Chalinidae

Niphatidae

Spongiidae
Irciniidae
Dysideidae

ESPÉCIES

Cinachyrella alloclada
Cliona varians
Chondrilla nucula
Tethya aff. maza
Tedania ignis
Mycale sp.
Haliclona melana
Haliclona sp. 1
Haliclona sp. 2
Haliclona sp. 3
Haliclona sp. 4
Amphimedon viridis
Amphimedon compressa
Amphimedon complanata
Spongia sp.
Ircinia strobilinia
Dysidea etheria

Tabela 3 . Análise dos parâmetros para os poríferos do Recife de Coral da Ponta Verde.
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tanto, a Ordem Halichondrida incluiu 5 espécies, tendo apenas
uma apresentado forma incrustante (Tabela 3).

Quanto à distribuição dos ósculos na superfície das espon-
jas analisadas, podemos afirmar que 35,3% das espécies estu-
dadas possuíam ósculos dispersos irregularmente na superfície,
enquanto 29,4% apresentaram os ósculos localizados exclusi-
vamente no ápice da esponja. A maioria das Ordens e Famílias
encontradas no ambiente recifal estudado foram incluídas nes-
tes dois parâmetros mencionados (Tabela 3).

Considerando as variedades de consistência apresentadas
pelas esponjas, coletadas no recife de coral da Ponta Verde,
obtiveram-se para as espécies caracterizadas 47,0% com con-
sistência firme e compressível, incluindo nesta categoria
Amphimedon viridis, Amphimedon compressa, Chondrilla nucula
Schmidt, 1862 e Cinachyrella alloclada, Dysidea etheria, Ircinia
strobilinia, Spongia sp. e Tethya aff. maza. Algumas esponjas fo-
ram consideradas como frágeis e facilmente desagregadas, ten-
do-se registrado ao todo 5 espécies para este item, incluindo-se
Haliclona melana, Haliclona sp.1, Haliclona sp.2, Mycale sp. e
Tedania ignis (Tabela 3).

Foram observados os organismos que estavam em torno
das esponjas, onde provavelmente ocorria algum tipo de com-
petição espacial. As relações interespecíficas que visivelmente
estiveram ausentes englobavam 41,2% das esponjas. Consta-
tou-se que 58,8% das esponjas estavam cercadas por algas, como
Halimeda opuntia e/ou Caulerpa racemosa, além do ouriço-do-
mar Echinometra lucunter e de cnidários das Ordens Scleractinia
e Zoanthidea (Tabela 3).

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Neste trabalho foram analisadas 17 espécies distribuídas

na região entremarés do recife de coral da Ponta Verde, demons-
trando-se assim a importância destes organismos na composi-
ção macrobentônica faunística do ambiente recifal em questão.

Foi possível observar, entre as características ecológicas e
morfológicas externas analisadas que ocorreu corroboração de
caracteres entre as diferentes espécies estudadas. Podemos con-
firmar que as porcentagens obtidas para as espécies dominantes
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em relação a exposição à luz solar (52,9% fotonegativas), forma
de crescimento (58,8% fortemente incrustadas), distribuição de
ósculos (35,3% estavam disperso irregularmente na superfície),
consistência do espécime (47,0% eram firme e compressível) e
a relação interespecifica (41,1% sem relações e 58,8% apresen-
tando relações com algas Chlorophyta e outros invertebrados).
Todos os dados relacionados formaram um conjunto de infor-
mações que determinaram as características de cada uma das
espécies analisadas. Segundo HOOPER (2000), estas informa-
ções identificam substancialmente as variações entre as espéci-
es e populações de esponjas nos mais diferentes habitats.

As descrições dos parâmetros ecológicos e morfológicos
externos para espécies isoladas de esponjas foram analisadas
por alguns pesquisadores (CARBALLO & HAJDU, 2001; CAR-
VALHO & HAJDU, 2001; PINHEIRO & HAJDU, 2001). No pre-
sente trabalho o estudo comparativo desenvolvido entre as 17
espécies existentes num mesmo hábitat recifal, demonstrou a
presença de aspectos dominantes para cada um dos parâmetros
analisados.

Entre os organismos aqui mencionados, os quais apresen-
taram relações interespecíficas com as esponjas estudadas, fo-
ram incluídas duas espécies de algas e alguns invertebrados
bentônicos, sendo que tais organismos foram considerados
quantitativamente dominantes, através das análises de distribui-
ção espacial realizadas por CORREIA (1997) para o recife de
coral da Ponta Verde.

O estudos realizado por MURICY & MORAES (1999) no
litoral pernambucano demonstrou a diversidade de poríferos em
diferentes regiões ao longo deste litoral, onde foram registradas
56 espécies, incluindo 25 ocorrências novas para este litoral,
entre as quais 9 para a costa brasileira. Comparando com os
dados obtidos no presente trabalho, verificou-se que 16 espéci-
es foram comuns a ambos os litorais, com exceção de Tethya
aff. maza, encontrada no ecossistema recifal estudado.

Este estudo vem acrescentar novos registros para a fauna
de esponja junto ao litoral alagoano e principalmente contribuir
para estudos futuros de biogeografia marinha do Filo Porifera. O
litoral do Estado de Alagoas provavelmente possui uma diversi-
dade de espécies deste Filo que deverá ser mais amplamente
estudada em pesquisas futuras.
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